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Caleiro t o c a r  h o je  en ura assu n to  que pi’ e f e r l a  e v i t a r  . h o ix o i  «

laeano que e le  andas e p e lo s  jo r n a is  a lgu n s d ia s  , na esp e ra n ça  de quo um

dos len tid o  e n e r g ic o  v ie s s e  a cab ar com i s s o  que p a r e c ia  uma e x p lo ra çã o  p o -

i ít lO f! de 'é s 3.imo got- t o  • Por :e fL o n tu s lu n  que eu tenha p e lo s  lOnors
0

qua dominam e s te  p a is  c a ip o r a  , a inda me p a receu  que era  dem ais .

lio mesmo instante? que o a r ,  l e r  eu Ramos se  f a z ia  p r e s id e n te  da  ̂ ^
R ep u b lica  por a lgu n s «segundos , ccn  a m ica  f i r  id ad e  de prom over o e f e - -  

t i v o  r e s id e n t e  a g e n e ra l de H x o rc ito  , no mas ao in s ta n te  em que , numa 

qu a lqu er ne3a de p i f - p a f  , o g e n e ra l p r e f e i t o  s o f r i a  um ataque de g i r a f i -  

l i a  ugudix -  p ce  a n o t i c i a  de q.io os ex-oonbafcc-ritos u t l l c d o s  e in ad  t-
«M» %

ptad os vao s e r  mandados as u r t ig a s  .

Esses homens que a rre b e n ta ron na gu erra  o co rp o  ou o e s p í r i t o  , 

e s tã o  custando dem ais a  nação , A ca sa  que lh e s  deram , v a i s e r  a p r o v e i -  

• ~ - , o ■ í o rão  d i s t r ib u íd o s  p e lo s  quar­

t é i s  • Üorao assim  , a la i  je.dos ou in san o  3 , tatu e s p é c ie  do tuseu p a c i f i s ­

ta  ’ lv e r iz a d o  p e lo s  co rp o s  do tro p a s  , a e n e in n r  aos jo v e n s  c é m ü r l t o s i  

i s t o  o a gu erra  , on to  o seu pré; io  •

1 Que se la n c e  cont ra  a v e i l  i c  a u stera  o d ign a  do m arechal iu sca - 

ronhas do M orais a mesquinha onda de p icu in h a s  e dos p e i t o s  -  não tom im por 

ta n c in  , Nunc •' um solt/udo v i t o r i o s o  f o i  a is  d i s c r e t o  ao v o l t a r  * é or:"a 

c o b e r to  de ou ros  ; quo pnguo p o r  i s t o  . Que o u t r o s  homens da FEL sejam  

ui n ciosam en te punidos cor- a u n a  das p r e t e r i ç õ e s  -  é n a tu ra l .  Que ura 

d e le s  , p e lo  crim e de t e r  id é ia s  , vã pura a c a d e ia  com tod a s  as suas me­

da l; as ganiras em com bate -  o da l ó g i c a  dos tempos , Que t e n to s  o u tr o s  , 

na m is é r ia  , rolem  p o r  a í  a  esperu  de em pregos p rom etid os  e negaceados -  

a c o n te c e  . Quo fossem  p a re n te s  do Aerau Ramos , fossem  u r i got do V i t o r i -  

no F re ireJ

Mae d e s p e ja r  p e lo s  q u a r té is  ou p o la s  p o r ta s  de i g r e ja s  ê sse o  i n ­

cap a zes  , c o r tu n d o -lh e s  tod a  a o s p s r a n d e  rea d a p ta çã o  , p u n in d o -o s  p e la
f

in com p etên c ia  ou p e lo  d e s le ix o  d os  que d e v ia  n s e r v i - l o s  -  la s o  na p a re ce  

de ura mau g o s to  tno s o rd id o  e de u; ta s o r d id e z  ta o  esqu in h a  , que apesui* 

do d e p lo r á v e l  s i l ê n c i o  o f i c i a l  a i nda  me cu sta  a c r e d it a r  na n o t i c i a  •
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V  ij ;ie c ' rnlo t ou tro din , este  minha confusa ;av ta  de bxokís*
VivT^ata , qu© é como um velho arsenal do sa-pat* tro , vf , on tr* fo l l  aa
(  ifce í®}' -X i ■: •. u :o .terral , c c j : q-u ri.id.-jva . -ru

nrta " lodalhn de Guerra" , toda ouro e vordo e azul , que t iv e  u honra

de receber . Eu o n ilh a ros  de outras pecsocs que s© entendo teren  p «r t^  

cipado do e s fo r ço  do guerra , in c lu s iv e  senhoras de sociedade e sim­

p á tico  empresário de re v is ta s  . Guardo-a com o maior carinho ; gosto  

dessas co isa s  •

I- s ganhei outru medalha , esta  pequenina e escura ,  r u lto  

sin p leo  , a do "Compunha” .
w  /  ^  0

Ainda nao fu i bu scu -la  . Hao i r e i  . P ico  so m te con a b on i-

tona ; aquela humilde , quer d ize r  apenas , que ndei p e los  mor ob da

I ta liu  • ao me convém • Sou um homem pobro e ou: Md© © rão quero te r  

ora casa nada que possa m  ootnpronetor •

.x .x .x .x .x .x .

' -1̂ - '

\


